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Resumo:
Considerando a Paratecnologia a área responsável pela sistematização das pesqui­

sas  dos  fenômenos  parapsíquicos  e  das  autopesquisas  enquanto  sustentáculos  da 
Conscienciologia no planeta, os pesquisadores do Colégio Invisível da Paratecnologia 
elaboraram este artigo com o objetivo de apresentar métodos de paratecnogenia e de 
exposição de técnicas autopesquisísticas. O método utilizado partiu da teática pessoal  
de cada autor no decorrer de seus processos de autopesquisa, utilizando ferramentas 
expostas no desenvolvimento do texto. Foi também realizada revisão bibliográfica do 
tema.  São  apresentados  os  argumentos  e  as  fundamentações,  evidenciando  como
a Paratecnologia contribui para otimizar a evolução de todos e a consecução da maxi­
proéxis grupal e, para elucidação, apresenta-se exemplo prático de aplicação. Na con­
clusão são tecidas considerações quanto à contribuição da paratecnogenia para ampli­
ar a capacidade interassistencial e sustentação de verpons conscienciológicas.

Abstract:
Considering Para-technology the area responsible for systematic research of pa­

rapsychic phenomena and self-research while supporting Conscientiology on the pla­
net, the researchers of the Invisible School of Para-technology developed this article 
with the objective of presenting paratechnogenic methods and exposition of self-rese­
arch techniques. The method used was based on the personal theorice of each author  
in the course of their self-research processes, using tools exposed in the text. It was 
also performed a bibliographical revision of the theme. The arguments and grounds 
are presented, evidencing how Para-technology contributes to optimize the develop­
ment and achievement of everyone’s and in-group maxi-existential program executi­
on, and for elucidation, it is presented a practical application example. In the conclu­
sion  it  weaves  considerations  with  regards  the  paratechnogenics  contribution  to 
enlarge the interassistance capacity and sustentation of conscientiological  leading-
-edge truths.

Resumen:
Considerando la Paratecnología como la área responsable por la sistematización 

de las investigaciones de los fenómenos parapsíquicos y de las autoinvestigaciones en 
cuanto sustentáculos de la Concienciología en el planeta, los investigadores del Cole­
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gio Invisible de la Paratecnología elaboraron este artículo con el objetivo de presentar  
métodos de paratecnogenía y de exposición de técnicas autoinvestigativas. El método 
utilizado partió de la teática personal de cada autor en el recorrer de sus procesos de  
autoinvestigación, utilizando herramientas expuestas en el desenvolvimiento del tex­
to. Fue también realizada revisión bibliográfica del tema. Son presentados los argu­
mentos  y  las  fundamentaciones,  evidenciando como la  Paratecnología  contribuye 
para  optimizar  la  evolución  de todos  y la  consecución  de la  maxiproexis  grupal,
y para elucidación, se presenta ejemplo práctico de aplicación. En la conclusión teje  
consideraciones cuanto a la contribución de la paratecnogenía para ampliar la capaci­
dad interasistencial y sustentación de verpones concienciológicas.

INTRODUÇÃO

Motivação. A ideia deste trabalho surgiu devido à percepção dos integrantes do Colégio Invisível da Pa­

ratecnologia acerca da importância da tecnicidade científica na autopesquisa, e da exploração constante dos 

métodos de criação e otimização de técnicas autopesquisísticas.

Objetivo. O objetivo do artigo é apresentar métodos de criação (paratecnogenia) e exposição de técnicas  

autopesquisísticas, buscando demonstrar a relevância de tais processos no contexto da Autopesquisologia.

Processos. Com tal intuito, o artigo apresenta diferentes processos de criação de paratécnicas para otimi ­

zar as autopesquisas e métodos descritivos de técnicas, trazendo exemplo elucidativo com base na técnica de  

aplicação do estado vibracional (EV).

Efeito. A partir das exposições e elucidações realizadas, espera-se auxiliar os pesquisadores consciencio­

lógicos na qualificação da autopesquisa e consequente divulgação científica, de modo paratécnico.

Metodologia. A pesquisa foi elaborada a partir da teática dos autores em tecnogenia e em paratecnoge­

nia, organizando metodologicamente os próprios conhecimentos e vivências. Foi também realizada revisão  

bibliográfica para incluir exemplos teáticos de outros pesquisadores.

Estrutura. O texto inicia pela explanação sobre aplicação da Paratecnologia na autopesquisa e contextu­

alização de paratecnogenia, seguido da descrição de técnicas autopesquisísticas, apresentando exemplos de  

publicações autopesquisísticas.

I. PARATECNOLOGIA APLICADA À AUTOPESQUISA 

Classes. A Paratecnologia aplicada à autopesquisa pode ser dividida no estudo de dois grupos: equipa­

mentos e técnicas conscienciológicas multidimensionais. 

A. Equipamentos. A geração de tecnologias auxiliares à autopesquisa inclui os aparelhos eletroeletrôni­

cos necessários, como por exemplo, criar um equipamento para coleta de dados fisiológicos no estudo do EV. 

B. Técnicas Conscienciológicas Multidimensionais. A criação mais comum de técnica de autopesquisa 

é  as  conscienciométricas  para  medição  de  autodesempenho  e  para  autossuperação.  Na  literatura  encon­

tram-se inúmeras técnicas de autopesquisa descritas, das quais são enumerados seis exemplos, em ordem al ­

fabética:
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1.  Autoinventariograma. “A técnica do autoinventariograma é a aferição enumerológica da aplicação 

dos recursos holobiográficos da conscin, homem ou mulher, a partir dos fatos e parafatos cronêmicos e pro­

xêmicos acumulados, objetivando a produmetria evolutiva na atual vida intrafísica” (FONSECA, 2012, p.  

10.380).

2. Autovivenciograma.

A técnica do autovivenciograma é a sistematização de autovivências significativas para de­
terminação e análise valorativa da realidade do microuniverso consciencial do autopesqui­
sador, pela associação máxima de ideias, identificando o fato ou parafato vivenciado, a exe­
gética, a taxologia, o aprendizado e sua aplicabilidade em novas experiências, com base no 
paradigma consciencial (STÉDILE; & FACURY, 2010, p. 100). 

3. Compensações Intraconscienciais. A técnica das compensações intraconscienciais é a aplicação ma­

joritária de atributo consciencial mais desenvolvido, megatrafor pessoal, atuando especificamente sobre ou­

tros atributos menos desenvolvidos, autotrafares, no microuniverso da conscin pesquisadora (VIEIRA, 2004, 

p. 384). 

4.  Conscienciograma: Uma ferramenta muito útil para autopesquisa é o Conscienciograma (VIEIRA, 

1996), no qual o autor propõe 2.000 perguntas para realizar-se a métrica da consciência, analisando-se os tra­

ços conscienciais. 

5. Invexograma. “Invexograma é o sistema de avaliação que mede o resultado da aplicação da técnica  

da invéxis, tendo como referencial o indivíduo desassediado permanente total (desperto)” (NONATO, 2007, 

p. 77).

6. Pensenograma.

O pensenograma é o método científico de mensuração dos pensenes das conscins, através  
do paradigma consciencial, com o objetivo de fornecer substrato para a autoconscienciote­
rapia,  desencadeando reciclagens e autocuras.  É um instrumento autoconscienciométrico
e autoconsciencioterápico fundamentado na análise da pensenidade atual da consciência. 
Funciona através do registro sistemático e padronizado dos pensenes e posterior análise dos 
mesmos (CARVALHO, 2011, p. 92).

Paratecnologia.  Consideram-se, portanto, parte do arcabouço paratecnológico as técnicas que visam 

medir o nível de desempenho da consciência ressomada autopesquisadora, que analisa a vivência atual como  

parte de um processo ininterrupto autoevolutivo, iniciado no período intermissivo, imediatamente anterior

à vida atual, visando o início do Ciclo Multiexistencial Pessoal (CMP) da atividade.

Indagações. Se forem retiradas todas as técnicas da Conscienciologia,  ela ainda seria uma ciência?

O que seria da Conscienciologia, por exemplo, sem técnicas autopesquisísticas, sem técnicas assistenciais,  

sem técnicas energéticas e sem técnicas evolutivas? 

Não existe Ciência sem técnica.

II. CONTEXTUALIZAÇÃO DA PARATECNOGENIA

Definologia. A paratecnogenia é o ato, efeito ou processo de criar paratécnicas, ou técnicas consciencio­

lógicas multidimensionais, para dinamizar a evolução consciencial.
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Sinonimologia: 1. Geração de paramétodos otimizadores. 2. Sistematização de neometodologias evolu­

tivas. 3. Inovação paratecnológica. 4. Descoberta de novo know-how evolutivo.

Antonimologia: 1. Paratecnose. 2. Paratecnofobia. 3. Robéxis. 

Equipamentos. Os equipamentos permitem realizar e otimizar pesquisas que não seriam possíveis sem 

os mesmos, como por exemplo, os estudos do efeito do EV no soma (ALEGRETTI, 2008, p. 217 a 251).

Interassistencialidade. A paratecnogenia amplia a capacidade interassistencial a partir da elaboração

e do aperfeiçoamento de técnicas autopesquisísticas e sua posterior descrição e publicação, contribuindo para  

a evolução de todos e para a consecução da maxiproéxis grupal.

Implantação. A paratecnogenia é importante para criação de verpons técnicas necessárias à ampliação 

da Conscienciologia, pois a teática do conscienciólogo pesquisador exige cada vez mais o uso de técnicas  

evolutivas e não mais a vivência sem planejamento. A paratecnogenia amplia a ciência conscienciológica.

Origem. As técnicas autopesquisísticas, segundo o exame, compilação e classificação das pesquisas, no 

âmbito do Colégio Invisível da Paratecnologia, podem ser criadas a partir de vivências prévias (técnica por  

vivência) ou podem ser propostas a partir de análise crítica e estruturação fundamentada no conhecimento te­

órico, conforme explicitado a seguir:

A. Técnica por vivência. As técnicas conscienciológicas criadas a partir da vivência seguem sequencial­

mente, de modo geral, os seis seguintes passos:

1. Vivência. Tem-se a vivência.

2. Registro. Escreve-se a vivência.

3. Análise. Converte-se a vivência em etapas.

4. Depuração. Removem-se os passos que podem ser descartados.

5. Otimização. Incluem-se os novos passos que poderiam otimizar a técnica.

6. Verificação. Testa-se a técnica.

Exemplo. Kauati (2009) apresenta um método experimental de técnica por vivência para identificação 

da especialidade conscienciológica pessoal, com base em autoexperimentações. No referido artigo, a autora,  

a partir de casuística autovivenciada, elaborou um método para que outras consciências pudessem ampliar

a autopesquisa. 

B. Técnica por análise teórica. Fundamenta-se no conhecimento prévio, com base no qual o pesquisa­

dor propõe e elabora procedimentos autoaplicáveis com o propósito de vivenciá-los experimentalmente. Nes­

se caso, parte-se de uma técnica sistematizada teoricamente para buscar a autovivência desejada. 

Ilustração. Eis a ilustração de técnica por análise teórica, sistematizada em quatro passos, descritos se­

quencialmente:

1. Especificação. Especifica-se o problema. 

2. Estudo. Estuda-se o problema com base nos conhecimentos teóricos.

3. Criação. Cria-se uma série de ações para solucionar o problema especificado.

4. Testagem. Testa-se a técnica (aplicação prática).

Exemplo 1. Eis exemplo prático de aplicação segundo a ilustração anterior de técnica por análise teórica 

de um não tenepessista, voltada para a auto-organização para a tenepes:
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1. Especificação. Preparação para a prática da tenepes.

2.  Estudo. Revisão bibliográfica e busca de informações sobre assuntos relacionados ao tema tenepes 

para identificar o máximo de informações relacionadas e os requisitos necessários ao tenepessista, tais como: 

leitura do Manual da Tenepes, verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia da especialidade Tenepessolo­

gia, artigos publicados em anais dos fóruns da tenepes, participação em grupo de pesquisas conscienciais da 

Tenepessologia (GPC-Tenepes) e outras fontes.

3. Criação. Com base nos estudos realizados, aliados à condição pessoal, relacionam-se as providências 

e ou medidas necessárias para a auto-organização para a tenepes.

4. Testagem. Implementa-se o estabelecido e avaliam-se os resultados. 

Exemplo 2. O Conscienciograma (VIEIRA, 1996), estruturado em técnicas autoavaliativas do patamar 

pessoal da autoevolução é um exemplo de técnica por análise teórica, pois neste caso, o criador da técnica 

não passou por todos os níveis evolutivos e se autoavaliou em cada caso antes de propor a técnica.

III. DESCRIÇÃO DE TÉCNICAS AUTOPESQUISÍSTICAS

Descrição. Um quesito importante na descrição das técnicas empregadas na pesquisa é a clareza para  

que outras consciências possam seguir os passos prescritos. 

Tipos. Para possibilitar a explicitação clara, pode-se utilizar dois tipos de grafia: o algoritmo técnico

e o fluxograma, explanados nos próximos parágrafos. 

Algoritmo. Um algoritmo é um conjunto de instruções que pode ser executado em um tempo finito de 

modo a resolver algum problema (GERSTING, 2004, p. 10).

Frases. Um algoritmo técnico pode ser apresentado através de frases curtas expressando instruções dire­

tas que comandam o que executar, passo a passo. 

Exemplo. Eis, a título de exemplo, um algoritmo técnico orientando a instalação do EV através da mobi­

lização de energias:

Passo 1. Fique ereto com os pés separados.

Passo 2. Cerre as pálpebras.

Passo 3. Deixe os braços caírem ao longo do soma.

Passo 4. Dirija o fluxo da bioenergia pessoal da cabeça aos pés.

Passo 5. Traga o fluxo de energia de baixo para cima.

Passo 6. Volte ao Passo 4, caso não tenha executado o movimento energético por dez vezes.

Passo 7. Volte ao Passo 4, caso perceba algum chacra bloqueado.

Passo 8. Aumente o fluxo de energia.

Passo 9. Instale o EV.

Autopesquisa.  Na medida em que se avalia o desempenho das energias durante a sua movimentação,

a instalação do EV, através da mobilização de energias, revela sua face autopesquisística.
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Fluxograma. O fluxograma é uma representação gráfica de um procedimento, problema ou sistema, cu­

jas etapas ou módulos são ilustrados de modo encadeado por meio de símbolos geométricos interconectados,  

descritos a seguir através dessas quatro características apresentadas na sua ordem funcional (PIVA JUNIOR 

et al., 2012, p. 40):

1. Círculo. Círculo alongado indica o início e o fim do fluxo.

2. Retângulo. Processos ou tarefas são representados por retângulos.

3. Losango. As duas saídas de um losango representam questão ou alternativa.

4. Seta. As setas indicam a direção do fluxo de execução.

Exemplo.  Na Figura 1 apresenta-se exemplo de fluxograma da técnica do EV através da mobilização 

das energias.

Figura 1. Fluxograma da técnica do ev através da mobilização das energias.
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Complementação. Ao descrever uma técnica de autopesquisa, as ferramentas utilizadas no método tam­

bém devem ser apresentadas, como, por exemplo, estas duas em ordem alfabética:

1. Análise. Análises qualitativas e/ou quantitativas podem ser realizadas através da avaliação dos dados 

com a geração de estatísticas e gráficos.

2. Registro. Para métodos que exigem registro ou coleta de informações através do uso de planilhas ou 

tabelas.

Exemplo. Utilizando os modelos disponibilizados pelo Instituto Cognopolitano de Geografia e Estatísti ­

ca (ICGE) em 2013, exemplifica-se o acompanhamento, com dados hipotéticos, dos 20 EVs diários realiza­

dos, através do registro em planilha (Tabela 1) e seus resultados apresentados em uma tabela anual (Tabela 

2). A análise quantitativa dos resultados é realizada através de estatísticas e gráficos (Figura 2).

Tabela 1. Planilha de registros de EV

Descrição. A planilha de registros apresenta os resultados de quantos EVs foram atingidos, o número de  

créditos que se ganha ao atingir 20 EVs no dia e um espaço para uma breve descrição para cada dia do mês.

Tabela.  A tabela 2 apresenta o número de EVs atingidos em cada dia do ano e ao final de cada linha 

tem-se a média de cada mês.

Descrição. A figura 2 expõe os resultados obtidos na autopesquisa do EV. No alto, encontra-se o gráfico  

com número de EVs em cada dia do ano. As estatísticas apresentadas foram: a) número de EVs atingidos no 

ano em função da meta planejada, em forma de tabela e gráfico de setorial; b) o demonstrativo de produtivi­

dade mostra a estatística dos EVs atingidos ao dia em forma de tabela e gráfico pizza; c) o demonstrativo das 

médias de EVs mensais é exibido em tabela e em gráfico de barras.

ARGUMENTAÇÕES FINAIS

Ciência. Conforme  exposto,  a  Paratecnologia  é  um dos  pilares  da  Conscienciologia  por  qualificar

a Ciência através das técnicas e dos métodos que sistematizam o estudo da consciência, fazendo uso da para ­

tecnogenia enquanto ferramenta ímpar na qualificação da teaticidade conscienciológica, a partir de métodos  

criados para tornar prático o estudo teórico, o estudo das vivências para a construção de verpons.
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Tabela 2. Tabela anual de EVs realizados

Aceleração. A Conscienciologia tem por objetivo acelerar a evolução e a Paratecnologia possibilita oti ­

mizar o tempo e as recins para que isso aconteça. Os métodos otimizam os processos de reciclagens.

Colégio Invisível. Entre os objetivos do Colégio Invisível da Paratecnologia encontra-se o de esclarecer 

os pesquisadores como elaborar técnicas evolutivas e sobre a importância da Paratecnogenia para expansão

e qualificação da Conscienciologia.

Estabelecimento. Do ponto de vista de maxiproéxis grupal, a paratecnogenia é muito importante para 

implantação da Conscienciologia no planeta, visto a tecnicidade ser condição necessária para a autocientifici­

dade nas pesquisas.

A  PARATECNOGENIA  TRANSFORMA  AS  VIVÊNCIAS  AUTOPESQUI-

SÍSTICAS  EM  FERRAMENTAS  TARÍSTICAS,  TRANSFORMANDO  TEORIAS  

EM  PRÁTICAS  PARACIENTÍFICAS,  CONTRIBUINDO  PARA  QUALIFICAR  

E  CONCRETIZAR  A  CIÊNCIA  CONSCIENCIOLOGIA.

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elaborou ou aperfeiçoou alguma técnica evolutiva? Já publi­

cou as técnicas elaboradas contribuindo para a implantação da Conscienciologia no planeta?
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Figura 2. Estatísticas e gráficos de desempenho do EV
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